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GOULART
Serviços Cóntâbeis'

CRC-SC0868

Durante jantar 'a ser - realizado - um novo
-

conse 1l:1O -para 0- ano ro-
'

amanhã (29) no restaurante La- tário 2013/20,14, tendo como pre-
'

goa, em Cabeçuda, Q' Rotary Club ' sidentes, respectivamente Carlos,
dé Laguna e RotaryClub Repúbli- Alberto 'de Souza e Angela Maria

,

ca Juliana, passarão a contar com -Barbosa Algarves.

'CLUBES DE ROTARY COM NOVO

CONSELHO DIRETOR
Nillón I..ub:·�o� ,

,

c.rita,d�r",
C,ftC.oSC·11.666/OO

LAGUNA
TOUIt'8T'HOTBL

o (;'Cná�pmeitQ para
'

celebrar cunquístas
'

Reservas: (48) 3M�12

, "

.

.

'

V4i�w.j�rná:ldclàguna.com.br� ..

� �_

ANOXVllI - N° 967 - Laguna, se; 28 de Junho de 2013
" SEMÀNÁRI;ODO SUL CATÃRINENSE

. - .
. " , .

'
R$ 3,00

Saldo
Variac.

Empr%*
-2 )�,33
-54 7,28
2' 3,85
502' 93,31
-83 -3,50COMÉRCIO 115 111 629 712

SERVIÇOS 103 106 -3 -0,13 563 618 -55 -2,33

ApMINI§TRAÇÃOPÚBLICA, O O O O O O - O ' O
,"

,> _
--:' !,GR§5fÉCÚ��t:: ,>,;,���::,:_; : J" ;iJ�.' "�f�:: : �t'�:S>'i,�: I ; S�'�:<t;!� )�\e;�8�%� .:�; 2'2f.9' �<:� �:,'� Yl.8"+�", -i(l�r "ij(� ',; "1:5,88

"

,,: . "::( '-,';TOT&L'-"\:'-",'t��<'::?;i : ::,';'489>.'0:: 3�5:'" :':'134'< ;:!':1}f6 :, �,·:i:4$6c :�<'i·.963' "',' 49.ii'�/7,57
�., •

'

f

I, 'EM 12 MESES***
' I

-

Total Total -.

Saldõ
Vàriac.

,

Admis. Deslig, Empr%*
4 1 3 60

,'444 431 13 ,1,66
7 4 3 5,88

1.163 471 692 198,85
1.639 1.536 , 103 4,72 1'-

1.383 1.272 111 5,06
5 14 -9

-

-100

438 429 9 1.,77
,

5.083 4.158 925 15,21
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atas históricas
� Elza de CoI da

Silva, S 1
.

anos. Resi
dia na Cabeçuda.

- João Silva de Souza,
61· anos. Residia .na

Dia25
Rosane Cardoso,

4,8 anos. Residia Mar

.
Grosso

Dia 26
- Peterson Luiz Ger
aldino Soares, 31
anos. Residia na Ro

seta·

__
revisão do tempo·-

Hoje (28) a domingo (30): Novas áreas de instabilidade favorecem o aumento de ne-

. bulosidade, com chuva a partir da tarde de sexta, se. estendend_? pelo fim de'Semana..

Temperatura amena. Vento de nordeste ii noroeste, pa�ando a sul/sudoeste, fraco a mo

derado com r-ajadas.
.
Fonte: Climerh - Epagri

fases da lua .Tabuas dasmarés

·0- Cheia - até amanhã (29)
) - Minguante - de 30 até 717

• -Nova -de 817 até 1M

( - Crescente - de 1617 até 2317

HOJE

I
AMANHÃ

I
DOMINGO

PREAMAR JlAIXAMAR. PREAMAR • BAIXAMAR PREAMAR • BAIXAMAR

00:02=0.4 - 23:00=0.4 00:34=0.4 - 20:24=0.3 00:06=0.4 - 21:17",,0.3

Fonte: Climerh. - Epagri

_harge Padrão Fifa

,

.. ,

r .•

_aroqula

.

�.�---,
.>

===.d&

***

28 DE JUNHO DE 20

Laguna Crescendo I - Aos que continuam lutan
do "contra" a cidade, mais um balde de água

.

fria: a expansão do mercado imobiliário é tal em

Laguna que, é cada vez maior a busca por ter
renos na praia do Mar Grosso. Sem contar que
as construtoras já estão apelando Pli!'i a aquisi
ção de casas situadas no eixo principal do nosso

balneário, em cujo espaço planejam ocupar com
prédios residenciais,

***

Laguna crescendo TI-Outra boa nova foi divul
gada pelo ministério do Trabalho semana passa
da, registrando a evolução do emprego formal
emmunicípios com mais de 30 mil habitantes
em SC, no período de maio último. No ranking
11 terra de Anita aparece em 10°-lugar, na região
à frente de Imbituba que ficou em 270 e Tu-

.

barão em 29°,ambas com números negativos,
isto é, registraram
mais demissões que
admissões . Confira .

o texto completo na

página l-t.
***

O ex-craque e atu

al deputado federal

pelo Rio de Janeiro,
Romário, confirmou
sua presença em

Laguna nos dias 15
e 16 de novembro,
para a festa final da

Copa do Torcedor. ,

***

�.' A sua ausência nos
causaum vazio, mas
relembrar as alegrias ,

que você gerou en

tre nós' é como se
�

você aqui estivesse

presente". Assim
,

escreveram os fa
miliares do saudoso
Walter Francisco da

Silva, advogado la

gunense que estava
radicado na càP[tal
e cuja missa de um
ano de falecirriento
foi celebrada no do

mingo (23) na igreja
do Colégio Catari
nense.

***

***

O Iagunense José Carlos Pacheco, no dia 7:
9h30 na Catedral Metropolitana, assumirá
vedoria da Irmandade do Senhor Jesus dos
sos e Imperial Hospital de Caridade, de n

capital, para o quadriênio 2D13/2017, A
será transmitida ao vivo pelo siteWWW.ca

flo�anopolis.org.br
***

Ao contrário de milhares de prefeituras esp
das por todo o Brasil, a de Laguna paga o p'
salarial nacional aos professores da rede muni '

pal, Por falar em grana, está sendo quitadah
'

(28), a folha de pagamento relativa a junho.

A UDESC de Laguna teve iniciadas as ob
de refortna da sua sede e do Ginásio de EspOJ
tes Bertholdo Werner, com investimentos

'ordem de R$
mil. Tanto a

.quanto o
., '

,

sofreram

prejuízos com CI

ventos e chu

d� março, aliii
como foi regis
trado no Centro
Administrativo

Tordesilhas, &

tação Rodoviária

Municipal e pr!-
.

dios comerciais
***

Para o vice govema
dor, hoje no cargode
Govemador, Edu
ardo Pinho Moreir,
que amanhã' con
correrá pará mais
um mandato. à :frente do PMDB/SC, " o partido
não tem dono", antecipando que quem vai deci
dir sobre 2014, são os delegados, durante a con

venção estadual. "Temos o melhor desempenho
em número' de prefeitos, vereadores, deputados
estaduais e federais, além de dois senadores e o

vice-governador. Tenho alegria de ter feito parte :

destahistória nos últimos.nove anos como presi
dente. Neste momento em que somos parceiros

, deste governo que administra Santa Catarina e
.

agora apresenta seu melhor momento, é justo
que eupossa fazerparte destas conquistas à fren
te do partido", disse Moreira. Para as -eleições
do diretório estadual (que será.composto por
71 membros titulares e 2J suplentes, incluidos
o líder da bancada na Assembleia eos ex-presi
dentes) amanhã (29), o PMDB contará com 523 .

convencionais com direito a 583 votos.

Na
. terça-fés

(25), integrantes
. do comércio do
Farol de Santl

Marta,. estiveram
reunidos na sem
taria de Turismo,
ocasião em que
fízeram uma séa
de reivindicações,
notadamente na

infra estrutura
como esgoto,
posto de saúde e

sinalização, ago
ra encaminhadas
às pastas

-

respon·
.sáveis de cada
setor. Tanto o se-

cretário João Car·

los Moraes, como
a adjunta, Letícia
Duarte, reconhe
ceram de pronto
a importância da

reivindicação ,
até já agendaram

um novo encontro para o próximo dia 10', ob
jetivando preparaia locálidadepara a temporada
deverão:

***

No último dia 20, o secretárioNázil Bento Ju

nior, de Desenvolvimento Regional. recebeu o

presidente João Paulo KIeinubing e diretores do

Badesc, que vieram apresentar aos prefeitos a

linha de crédito" Cidades Juro Zero" , dentro do

Badesc Cidade TI, que visafomentar o desenvol
vimento por meio de aplicação dos recursos em

infía estrutura e qualidade de vida, como pavi
mentação asfáltica, construção de escolas, postoiil
de saúde e obras em geral, sem cobrança de ju
ros das prefeituras que fizerem o financiamento,
devidamente subsidiados pelo governo do Esta·

do. Foi informado também que o processo pode
ser realizado em até 30 dias.
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ente de nossa terra
-

o nosso. focalizado de hoje é lagunense
, nascido em '11 de março de 1904. Mes
mo, tendo trocado de domicílio três anos
." '.

, .
.

depois, indo residir em Nova Veneza,
ainda assim fez os'estudos primários na

terra natal e que quando concluídos foi

fazer o ginasial no Colégio Catarinense
em nossa capital. Em 1921 formou-se em

Contabilidade pelo Liceu Salesiano em

São Paulo, quando voltou para cuidar dos
negócios da família que sempre' mere
ceram a sua preocupação, aliás cuidando

até os últimos de seus dias. Na vida públi
ca sulina, foi membro atuante da UDN -

União DemocráticaNacional e mais tarde
ARENA - Aliança RenovadoraNacional.
No período de 1945/1946 foi 'prefeito de

Criciúma, de 1959 a 1963 igualmente
foi prefeito de Nova Veneza, município

. que também, por duas vezes foi eleito

vice-prefeito, respectivamente de 1967 a

1972 a de 1973 a 1976. Por ato da Câ

mara de Vereadores, recebeu o título de

cidadania de Nova Veneza, a conhecida

capital catarinense da gastronomia' italia
na. Era casado COfJ;l Angélica (Dalsasso), '

com quem teve os filhos João Henrique,

ALFREDO

BORTQLUZZI

* 11 de março de 1904

+ 1,° de março de 1984

Carlos Alfredo, Walfredo, Cé

sar Augutus e Edgard, faleceu
em 1° de março de 1984.

_spacial
Foi em Laguna, no dia 16, de
agosto de 1933. Nascido de fa
mília humilde, porém letrada, o
peque:Q.o aprendiz interessava-

'

<.l" "se desde, ced� pelos outros e
.

pera .vida dos' outros. Interno
no Colégio Catarinense na.

capital. fez parte' da turma de

1947, para minha surpresa' sa
tisfeita através do Google, onde
estava meu pai. Formado em

Medicina (1951-57) na Esco
la Nacional do Rio de Janeiro,
frequentador da vida acadêmi
(la e da noite carioca, formou-,
-se oftalmologista e foi para a

Espanha, na Clinica Barraquer,
uma das mais

.
conceituadas

do mundo, 'Jorge Lacerda, go-:
vernador de Santa Catarina,
soube que aquele catarinense
havi'a sido o orador da turma

'e mandou imprimir alguns li-
fi vretos com o teor do discurso..

Nascia' o político Jaison Tupy
Barreto, No Brasil acontecia
o golpe militar de 1964, na

Espanha' o general Francisco
Franco mandava desde 1939 e

assim iria até 1975. 'Foram 36
anos de guerra civiL Quem qui
ser compreender o horror basta
olhar a tela Guemiêa de Pablo

,

-Picasso, Jaison Barreto foi for

jado sob duas ditaduras, a nossa
e a espanhola. Voltou, foi para
'Rio do'Sul, de lá para Brusque,
em razão das enchentes. Foi
trabalhar como médico nos sin-

â;:
dicatos dos trabalhadores onde
conheceu Francisco Dall'igna,
'então vice-governador de SC,
eleito peloP'TB na chapa de Ivo,
Silveira, Cassado em julho de

, 1966; seu cargo foi preenchido

NASCIDO PARA SER 'LIVRE

'. em março de 1967 pelo jovem
Jorge Konder Bornhausen, cuja
posse, foi possível após altera

ção 'na Constituição Estadual,
em razão de sua' insufícien
te idade. É assim que Jaison
Barreto vai abrindo espaços
na política. Perdendo amigos,
aliados- e -formando um grupo
de pessoas interessadas nas coi
sas daquele cavaleiro andante.
Uma de suas. características era
a capacidade de demolir adver
sários pelas palavras. No MDB,
partido que fundou, quando o

debate' era com alguém mais

qualificado do outro lado, man
davam o Jaison., Elegeu-se
deputada federal em 1970 e'

renovou'o mandato em 1974.'
Em 1978 elegeu-se Senador'da
República, Foram 16 anos com

mandata, apenas. Mas, mesmo
sem ele não para quieto; não
deixa de opinar, escrever, acon
selhai e participar. Foi o polí- .

tico mais contundente da nossa
- geração: Sempre soube o sig
nificado da República, nos mí- .

nimos gestos. Quando se afas
tou do Senado para permitir a

posse de Dejandir Dalpasquale
e depois de Maria Shirley, a

primeira mulher catarinense
a ocupar a tribuna do Senado
Federal, disse a ele que não

tinha outra renda, pois há pelo
menos is anos deixara a medi
cina, e que gostaria de saber se
poderia contar com uma parte
do salário para sobreviver. De

jandir, homem de posses, não
só entendeu a raiz do pedido,
como lhe concedeu parte da

remuneração. Na época quan-

PorMarcos Bayer
do um parlamentar se licen
ciava, penha -a salário. Hoje,
o homem público, na grande
maioria, ocupa o cargo, o auto-:

móvel, o-salário, as secretárias,
as salas, emprega os familiares,

.

pede ao funcionário comissio
nado parte do salário ofereci

do, participa indiretamente das

licitações, libera verbas para o

amigo publicitário, superfatura
. 'obras e faz uma grande fes
ta pecuniária envolvida numa
meleca jurídica que acoberta e

protege a sinecura. No Brasil
não são os pobres, ignorantes
e desesperados que corrompem '

a República e seu significado.
São os doutos, pseudo-doutos,
mandatários sem sentimentos e

capatazes sem coração. O que
estamos assistindo nas ruas do

Brasil, nestes dias, é apenas
isto: o despertar da Repúbli-.
ca, Jaison não' coube dentro
de seu mandato. Participa do
movimento dos autênticos, das. '

eleições diretas em 19S4. Em
1982 perdera a eleição para Es
peridião Amin por 12 mil votos
aproximadamente. As versões
não oficiais falam de eleições -

roubadas, manipuladas pelo
SNl - Serviço Nacional. de In
formações. Mas, como no Rio
de Jâneiro, Leonel de Brizola
denunciou e venceu o aparato
montado pela chamadaRevolu
ção, houve esperança no Brasil.
Jaison procurou justamente seu

mais nítido adversário e propôs
uma aliança política. Antevia
a necessidade, de sucesso no

movimento das eleições dire

tas, antevia a eleição de Leonel

eonardo 10ft
Leonardo Boffé autor de
O destino do homem e do

'mundo. Vo�es 2000,
-

As consoladoras mensagens cotidianas
Por mais que. estudemos e pesquisemos,
buscando decifrar os 'mistérios da vida e

vislumbrar os desígnios do Criador, .na
·

verdade, somos guiados por poucas men
sagens que costumamos colocar sob o

vidro de nossa escrivaninha ou dependu
ramos à frente de nossa mesa de trabalho.

· Elas são sempre lidas e relidas e possuem
uma força secreta 'de nos tirar, da opacida- ,

de naturàl.do dia-a-díaOutras vezes, são'
fotografias de entes queridos, de pais, de
filhos e filhas que. amamos e que nos ali
viam no trabalho geralmente fastidiante e

até penoso. Assim vi há dias na mesa do
·

director de Um banco
uma frase que' tirou
da Imitação de Cristo,
um livro que há mais
de 800 anos ilumina.
tantas pessoasr''Ó Luz

eterna, superior a toda
luz criada, lançai do'
alto um raio que pe
netre o íntimo de meu

coração. Purificai;
alegrai, iluminai e vi
vificai o J.?1eu espírito
com todas as suas po
tências pará que aVós
se una em transportes
de pura alegria". Dis
se-me' que, durante O

. dia, reza com frequên
cia esta oração, .entre
negociações, cálculos
de taxas e: de porcentagens de juros nos

empréstimos. Eu, de minha'parte, possuo .

dependuradas à frente deminha escrivani
nha, onde passo omitas horas pesquisando
e escrevendo, vários cartões com mensa

gens que nunca deixam de me consolar e

inspirar. Em primeiro lugar, uma imagem,
tirada da famosa Sagrada Face de Jesus,
mas retrabalhada com traços fortes. O
'rosto é desfigurado, com sangue escor

rendo pela testa e os cabelos desgreriba
dos pela tortura. Os olhos são profundos,
cheios de enternecimento e com uma for

ça tal que nos obriga a _desviar o olhar.
Parece que nos penetra na alma e nos faz
sentir todos os padecimentos da human
diade 's0fredora na qual Ele está encarna-

· do e sofrendo conosco, como diria Pascal,
até o fim do mundo. Ao lado, uma foto
de uma irmã querida, segurando ao colo,
num gesto daMagnaMater, o filhinho pe
queno, irmã arrancada da vida, aos trinta
e tres anos, por um enfarte fulminante. Ai ,

há tanta ternura e serenidade que custá
conter as lágrimas. Por que uma .flor foi
quebrada quando ainda não acabara de de-

sabrochar? Por que? A resposta não vem

de nenhum lugar: Apenas uma fé que crê

para além de todas as razoabilidades, sus
tenta o tormento desta pergunta. Logo aci
ma, presa ao braço da lâmpada, umameu- -

sagem em alemão que encontrei quando
ainda fazia meus estudos no estrangeiro
e que me inspira durante toda essa fati

gante -existênciar''Eu passarei uma única
vez por esta vida. Se eu puder mostrar
alguma gentileza oU'l3-í'oporcionar alguma
coisa boa a quem está' ao meu .lado, então
quero fazê-lo já, não quero nem protelá-lo
nem negligendá�10, pois eu nunca mais

passarei novamente por
este caminho". Aqui se

.

diz uma verdade pura,

simples .e sábia. Viajo
muito, por muitos meios
e por muitos caminhos.
Nunca se está livre de
riscos. Quantos não-:
são aqueles que partem'
e nunca chegam. E ai '

leio num cartão àminha
frente a frase tirada do
Salmo 91,11:''Deus or

denou a seus anjos que'
'te protejam, pelos cami
nhos que tomares". Não

.

é consolodar poder ler
esta mensagem como

se tivesse sido escrita
diretamente para você,
um pouco antes de par

tir para uma viagem qualquer, sem poder
saber se voltará são e salvo? Mais conso-'
lador é ainda este outro cartão, colocado
num vaso cheio de canetas, no qual Deus.
pelo profeta Isaias me sussurra ao ouvido:
''Não temas; eu te chamei pelo nome; tu
'és meu"(43, I). Como temer? Já não me

pertenço. Pertenço a Alguém maior que
conhece meu nome e me chamae me diz:
"tu és meu". A alma serena, as angústias
da humana existência se acalmam, apenas
ressoa a palavra bem-aventurada: "tu és'
meu". Aqui há algo que antecipa a eter

nidade quando Deus nos revela nosso

verdadeiro nome. Segundo o Apocalipse,
somente Deus. e a pessoa conhecem esse,
nome e ninguém mais. Ai seguramente
Deus repetirá: "tu és .meu"; e a pessoa
retrucará: "eu sou teu" .. Essa comunhão

.

do eu e do tu se prolongará pela eternida
de afora, nurrí"a fusão sem distância nem

limites pêÍos séculos dos séculos, sem

fim. Não serão, por acaso, coisas singelas,
como essas que orientam nossa vida e nos

trazem alguma luz no meio de tanta pe
numbra e de questões sem resposta?

Brizola para a Presidência do
Brasil e uma nova Constitui

ção. O jovem Amin, governa
dor, não tinha temperamento
para empregado do esquema
que o elegeu. Por inteligência,
soberania de caráter e sobrevi
vência política viu no Jaison a

outra parte. Nasceu o projeto
Jasmin cujo escopo' final era ,

a eleição de Leonel Brizola

para governar aRepública. Em
1985, nas eleições diretas para
as capitais, o PMDB apresen
touAndrino, o PFL apresentou
Enio Branco e a AST/Jasmin

apresentou Chiquinho Assis. .

Andrino venceu e chegou à

líder do governo de Raimundo
Colombo na ALESC recente

mente. O candidato da AST
não ganhou porque não repre
sentava o novo. Não represen
tava o conceito asmin. Tancre
do Neves havia falecido em 21
de abril deste ano, As eleições
municipais provocaram uma

comoção nacional. favorável
ao PMDB. Só seria possível
uma vitória da AST (Brizola,
Jaison e Amin) .se o candidato
fosse alguém da esquerda. E
se o Maneca Dias fosse para o'

Uruguay. Em 1986 Pedro Ivo
levou a convenção do PMDB
e

. chegou ao governo estadu-

al. Amin elegeu-se prefeito
em 1988, senador em 1990 e

.governador em '1998. Nesta

.eleição
.

com aval público de
Jaison Barreto. Ficaram ami

gos. Jaison perdeu as eleições
.

de 1986. Jaison continua, des
de então, a participar da vida

pública nacional. Usufrui -da
vida, dos amigos, .do banho
de sol,' da Coca-Cola com

gelo e whiskey, de los rifíones

uruguayos e das boas compa
nhias, Porque foi sério em sua

luta, poderá sair da vida rindo,
. serelepe 'tal qual moleque me

nino que tanto honra o BrasiL
Parabéns pelos 80 anos ...
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ISABELAMARINHO CASTRO, herdeira de Cristiane

(Fernandes Marinho) e de Emerson Costa Castro, agora
está com um ano e sete meses.

ESTADO DE SANTA CATARINA
PODER JUDIÇIÁRIO

,

Comarca de Laguna / 2aVara Cível
•

. \. Y

Rua Arcângelo Bianchini, na 69, Centro - CEP

88.790-000,LagunaSC - E-mail: laguna.civelêéàtjsc.
jus.br
Juiz de Direito: Paulo da Silva Filho

- Chefe de Cartório: Marco Antônio da Silva Filho

EDITAL DE INTIMAÇÃO
COM PRAZO DE 20 DIAS

Outros na 040.11.004115�1
'

Autor: Juízo de Direito 2a Vara Cível Comarca de La

guna

Intimando(a)(s): Credores Incertos e Desconhecidos

do INSS'- Instituto Nacional de Seguridade Social.
.

.

Objetivo: Ciência acerca da existência de valores

depositados, em conta judicial vinculada ao Juízo

da 2a Vara Cível da Comarca de Laguna referente a

créditos previdenciários oriundo de ações previden
ciárias movidas contra o INSS em que a parte' favo
recida com o depósito não sacou o valor do seu cré- .

dito ou não sacou o valor integralmente (deixando a

diferença referente a correção monetária e juros do
,

período verificado entre O' depósito e o saque), desde
a datá de 06/10/1993, para demonstrarem interesse

no saque dos respectivos créditos, no prazo de 30

(trinta) dias, através de advogado e petição direcio
nada a este Juízo. Por intermédio do presente, a(s)
pessoa(s) acima identificadaís), atualmente em local
incerto ou não sabido, ficaún) cientets) de que, nes

te Juizo de Direito, tramitam os autos do processo

epigrafado, bem como para atendertem) ao objeti-'
vo supra mencionado, querendo, no lapso.de tempo '

fixado, contado do transcurse do prazo deste edi-
-

tal. E, para que chegue ao conhecimento de todos,
partes e terceiros, foi expedido o presente edital, o

qual será afixado no local de costume e publicado
"

3 vez(es), 'com intervalo de 10 dias -n3; forma da lei.
Laguna (SC),.21 de janeiro de 2013..

ANOUCHKA DRYLL BITTENCOURT, tem sete ani- HEITOR SOUZAMAREGA, herdeiro de Gabriel e Kari
nhos e é filhinha da dra. Milena e neta de.Nuche Dryll. Ela ne, estará fazendo aniversário na próxima segunda (1 ').'
também estuda no Colégio StellaMaris.

\l
�------------------------------------------��----------------------------------------------------------------------------�

Diretor: Márcio M. Carneiro

Redação: Rua Raulino Horn; 54 - 10 Andar
Edifício Celestina Daufenbach

_

Centro - Laguna - SC

E-mail: redator@jornaldelàguna.com.br
Home Page: wwwjornaldelaguna.com.br "

Caixa Postal 147 '

•

Fone/fax: (48) 3646.1385.

JORNAL DE LAGUNA
Jornal de Laguna Ltda. ,

Registrado no Cartório de Registros Especiais.Títulos e Documentos sob n0433
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.

João Batistl!. Cruz

'ESTUDANTES LAGUNENSES
. "

\
,

. ESTÃO. EM MANIFESTAÇÃO

UM SHOW·NAClONAL
- ,

NA CASA DO. ,SAMBA ..•

EM LAGUNA
Foi,mais um pagodão 'da cerveja, na Operária, numa
iniciativa do. prometer Renato. e amigos do. samba .

A casa voltou a ·"bo.mbar"· com a presença ele um
intérprete cárioca, Tinga, campeão. do. carnaval do
Rio. 2013. Puxador de samba, agora fora da Vila Isa

bel, interpretou diversos samba da sua nova escola.
,

A galera lagunense, amante do samba, não. arredou o.

.

pé da sociedade e vibrou intensamente com o. grande
interprete.

A faixa "Verás que
foge à.Iuta" emocio
tudantes, após quase
e liderados por um

,

da EEMAL( o. antigo.
ruas da pacata Lagu
nas ruas e até no.

mara de Vereadores,
as mesmas insatisfa
leiro. O fato. históri
d� tarde do. dia 19.

um filho. teu, não.
nou. quinhentos es-

50 anos, acordaram

garoto de 17 anos'

CÉAL) ',vier'am às
na e manifestaram' 11======:::::;===:::::;:===========

plenarinho da Câ
suas mágoas contra
ções do. povo brasi
co. deu-se' no. final
A Policia Militar

acompanhou a passeata até a Câmara Municipal e 9 comandante considerou a manifestação normal, e

argumentou que em sendo. a Casa do. Povo, ninguém tem o. direito de impedir o. acesso, Pais. e família-
(� res dos jovens prestigiaram o. ato. acompanhando seus filhos e

.

'filhas. Uma nova manifestaçãó foi promovida na quartá-feira
(26), quando a Câmara Municipal sediou uma etapa das audi
ências públicas do. Orçamento Regionalizado, promovida pela
Assembléia Legislativa.

o RETORNO AO SHOPPING'.
TORDESILHAS .. ;

o Secretá iõ da Fazenda, Antônio dos-Santos , disse na

Difusofa durante o. rádio.jornalismo que apresento. que até
econômicamente .a volta ao.' Centro. Administrativo Tor-

.

, , .

desilhas pode acontecer após a conclusão.das Obras' . O
fato. da administração estar espalhada por 15, endereçõs na
cidade, dificulta a vidá da população que procura os ser
viços da Prefeitura. Vamos aguardar! Antônio. dos Santos

presumiu a volta ao. Shopping.
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A ,."

CONFERENCIAMUNICIPAL DE EDUC�ÇAO
DEFINE 57 PROPOSIÇÕES AO ENSINO

-Os delegados
Viviane Borges Goulart Costa, Lisdeli
ze Catherina B. de Meik, Flavio. Ricar
(lo. Marçal, representando. QS Gestores
da Educação. Básica Estadual; Sinara
do. Carmo. Vargas, Silvania S, Braga,
Edson Moraes Araújo, Leticia V. dQS

santos, representando. QS gestores da

educação. básica municipal; Fábio. MQ
raes Araújo, representando. os gestores
privada; Maria de Lourdes Correia, 'representando. 9S gestores
'do. ensino. superior; Veronica Santos.Silva, Jaqueline Matos

Pedra de Souza, Cristina da Silva Souza, ,

Adir Damazio Chede, repre
sentando. QS trabalhadores em

,

educação. da educação. básica
estadual; Marirtêz Monteme

ZZQ, Priscila A. Nascimento,
Rejane Urbano. Oliveira, 'SQ
nia Clarindo, representando.
QS trabalhadores em educa

ção. da educação. básica mu

'nicipal; Karine A. Almerini,
representando. QS trabalhado
res em educação da educa

ção. básica privada; Samuel
S. da Silva" Leticia Cardoso

Alves, Bruno. Silva Marinho,
representando QS estudantes
da educação. básica estadual;
Ana Julia Eptrala Estigarri
bia, Giane Jesus, Barbosa,
illian Goes dQS Santos,
resentando QS estudan
da educação. básica

nicipal; .Gabriela Pinho.

Rosa, representando. QS

tudantes do. ensino. su-

ior; Milene Assunção.
. 'de Farias, Fernanda

drigues, representando.
pais da educação. básica,
nicipal, Alexandra F. I.

rneiro, representando.
pais da educação. .básica
vada; ,Lucilia Ribeiro,

rep esen an o. üiiicipal de Educação, Eme
line R. Feuser Gruner, representando. a APAE, Vamilson
Souza D'Espíndola, T'ânia Preuss, representando.' o. Fórum
Municipal de Educação.

Após dois dias discutindo. e
avaliando. sobre QS temas mais
diversos na área, na última
sexta-feira (21) e sábado. (22),
dentro. da,Conferência Muni

cipal, gestores, professores,
estudantes, pais, conselheiros
e profissionais da secretaria
de Educação de Laguna e da '

gerência regional da 19a se

cretaria de Desenvolvimento

Regional, elaboraram um do
cumento formado PQr 57 pro-
'PQsições para emendas nos

eixos temáticos do. Ministério.

da Educação. e que agora irão.

para a conferência nacional.
Antes, as comunidades eSCQ

lares promoveram discussões,
quando. decidiram-criar emen
das em dois eixos temáticos:

Valorização. dQS profissionais
e na Qualidade da Eduoação.
Após a leitura do. documento,
foram propostas a divisão dos participantes em quatroseg
mentes de estudos: gestores de escolas, professores, pais de
alunos e 'um outro de alunos do. município, totalizando em

torno. de 120 pessoas, saindo. dali 33 delegados, que represen-
- tarão Laguna na etapa intermunicipal, agora em julho. e para

a etapa estadual em outubro, tudo. em preparação. para a CQn

ferência nacionalmarcada para fevereiro. do. próximo. ano, em,'
Brasília. De acordo CQm o. coordenador da conferência, Va
milson'D'Espíndola, o. debate foi dQS mais enriquecedores.O
secretário. de Educação, Luis Fernando. Schiefler Lopes (no.
detalhe) ,disse reconhecer a importância da etapa municipa,
até pára oembasamento final venha a atender as causas na

.origem, "Estanios discutindo. uma educaçãomelhor", disse,
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Em registro de 1924, do arquivo de CarlosAugusto Baião da.
,

Rosa, o então Cine Teatro 7 de Setembro.

Nascido em Laguna, em 17 de março de 1902, o saudoso professorRuben Lima
de Ulysséa, filho de Francisca (de Souza Lima) e de Saul Pinto de Ulysséa,
viveu parte de sua mocidade no Rio de Janeiro, exercendo, o jornalismo, como
redator de O Rebate, auxiliar de rd:lação de O Jornal; dirigindo a revistaMundo'
Infantil, editada pela Casa Editora Vecchi e trabalhando como tradutor de O

Experimentador de Poti, d€: Oetignilli e Meu Coração em Câmara Lenta, de
Maurice Dekebra, Na década de 30, voltou a residir em Laguna, casando no·

dia 5 de dezembro de 1936� com Ruth Greenhalgh Cabral Ulysséa, com quem
teve os filhos Rogério e Regina. Dedicou-se intensam:ente ao jornalismo e ao

magistério, sendo diretor do 'Grupo Escolar (hoje Escola Básica) Ana Gondin,
doMagalhães, professor do tradicional Ginásio Lagunense, do nosso Ceai ( hoje
Escola de Ensino Médio Almirante Lamego), da EscolaNormal Brito Peixoto e

da Escola Técnica de Comércio Lagunense, estabelecimento que também dirigiu.
O professor Ruben também fez uma ampla pesquisa histórica e geográfica .

sobre Laguna e região, cujo resultado foi republicadó no livro Laguna-Memória
Histórica, editado em 2004 por seu filho, Rogério, renomado médico em Brasília.
O "seo" Ruben publicou ainda vários trabalhos como Panorama Histórico de'

Laguna, O Misterioso Caso do Juiz Colaço e O Conselheiro Sousa França.
Em IOde junho de 1980, foi convidado para ocupar uma cadeira na Academia
Catarinense de Letras, declinando do convite por motivo de saúde, Faleceu em

Brasília, no dia 14 de agosto de 1980 e sepultado aqui no dia seguinte. Em 2002,
em sessão solene do Instituto Histórico e Geográfico de. Santa Catarina, recebeu
homenagem póstuma por ocasião da passagem de seu centenário de nascimento.
É liame de rua napraia do Mar Grosso.

I_icen§a para PoetarlI ,Atanázio M.F. Lameira - Jam.eiraOO@hotmail.com

Festa de São Pedro

(Final)
Atrás segue uma centena mais'

Ou menos de canoas-de ubás, todas
,

.
.

ostentando tochas apropriadas que
se não apagam com o vento, levan
do breu na composição. Dão uma

volta pela baía, regressando à igre
ja. A procissão noturna ofereceum

espetáculo de inigualável beleza.
De longe, as luzes das tochas

do séquito de canoas, dão-nos a

impressão de um enorme colar
c

.luminoso sobre as águas do mar,

ali defronte da lendária praia de
_ Iperoig,

Em alguns lugares do Brasil,
ainda pelo dia de SãoPedro, nas
casas de seus xarás economica

mente mais aquinhoados do que os
. deinais pescadores, é comum fincar

um pau-de-sebo confundido com os
mastros de junho que são arvorezinhas ou mastros .

encimados pela bandeira' do santo
..
É escorregadio,

revive em parte a tradição milenar

européia, ariana, da árvore com

pletamente desnuda pelo inverno,
em torno da qual dançavam tal

qual se faz hoje com o pau-de-fita
ou dança-de-fitas. (Rio Grande do

Sul, Santa Catarina São ·P�ulo). É
apenas o pau-de-sébo que desafia
a meninada para vencê-lo e tirar

vitoriosa a nota de dinheiro de seu

topo, após a disputa é posto abaixo,
-/

.

derrubado. .

Nó'baíxo" São Francisco seus

homônimos .acendem pequenas fo

gueiras nas portas de suas casas .no

dia 29 de junho; amarrando-se uma
fita no braço de um Pedro terreno

ele se vê na obrigação de dar um

presente ou pagar um beberete que
será tomado na primeira bodega em

homenagem ao celeste.
(ARçlÚJO, Alceu Maynard; Folclore nacional)

Em.porcelana, uma
escarradeira, que data
do séculoXVIII. Em

exposiçãopermanente
noMuseuAnita
Garibaldi. .

Porto Alegre
Diário, às 16hl0 e lIn35

Joinville
De domingo à sexta, às 13h30

(48) 3646-0119-E LAGUNA PARA:.

Florianópolis
De 2a a.6a feira, às 7b15, 10b, 13b30 e 16h25.

Aos sábados às 7b15,13b30 e 16h25

Domingos e feriados às 7h15, 9h45, 15h, 16b25, iSb15 e 20b.
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onda Policial
-

A .tarde de quarta-feira
(26), movimentou os

meios policiais da cida

de, com o assassinato na

região do Casqueiro, de
Peterson Luiz Geraldino

Soares; 31 anos. O corpo

Concursos
-

foi recolhido pelo Insti
tuto Médico Legal (IML)
de Laguna, sendo con

firmado que quatro tiros

atingiram a vítima. Agora
a polícia procura o autor

ou autores do homicídio.

.Somado ao do meio de

semana, a outrora pacata
cidade praiana, já.tem re

gistrados até ontem, nada
menos ,que sete homicí

dios, disparado o maior
número da Amurel.

_aso de ,��ci,:J
� s._apo quepareciapapel
Ao meio-dia desmancha uma feijoada daquelas
de fazer suar na Sibéria. Sabia que o intestino não

suportaria aquele "coquetel molotov" e acabaria lhe
pregando uma peça, Mas, partidário da política de

que, se passou na garganta o resto que se lixe,mandou
"ver". Imaginem que isto aconteceu num brabo 'dia de
verão. Dê-lhe "epoclér", chás diversos e nada. Estava

agoniado. Não conseguia respir�r,direito. À tarde;
o chefe o manda até a um município vizinho levar

alguns documentos. Por andar meio encrencado na

firma não .questionou a determinação. Estava emmeia

viagem quando sente vontade de ir ao banheiro. Suava
frio. Estaciona o fusca no acostamento e dispara pro'
meio do mato. Aliviado, lembra que esquecera do

,

papel higiênico e.da lanterna. De cócoras tateia ao',

redor na esperança de encontrar umas folhas demato,
ou até mesmo um pedaço de jornal. De repente sua

mão pousa em algo que'de prima vista parecia ser um
pedaço de papei úmido. Usa-a, pois! Já acomodado

no veículo, dá partida e reinicia a viagem. Começa a

sentir uma coceira nos fundilhos que de leve passou
a ser intensa. De comichão passou a dor. As calças
estavam �rriadas e o coitado usava -as. unhas .para
aliviar as ondas de coceira que eram entremeadas,

.com a dor. Chega ao destino e antes de entregar os
·

docunientos procura uma farmácia. Conta que sentiu
· vontade de "obrar" e que usou alguma coisa parecida
com papel molhado para limpar-se. O atendente, um
senhor de meia-idade, com a experiência de mais de

trinta anos'de balcão, ordena que abaixe as calças ..

Examina 'atentamente o traseiro e sentencia: "Olha,
eu tenho que saber o que foi que usastes pra te dar o'

remédio certo. Volta ao local e tente encontrar aquela'
coisa: que pareceu-te papelmolhado". Passa um

.

Ungüento para uma aliviada e retoma ao local onde a

pouco havia estado. Com uma lanterna sai a campear
na relva o produto de seu alívio. Encontra-o. O tal

papel deve estarporperto, pensa: correndoo facho de

·

um lado ,a outro. Focaliza alguma coisa e chegamais
perto pra identificá-la. Um sapo com o dorso todo
breado, passava as costas das duas patas dianteiras
nos olhos tentando limpá-los de alguma coisa. Aí foi
fácil para o farmacêutico acertar o medicamento ...

RUA DÚQUE DE CAXIAS, 115 - CENTRO ·.LAGUNA
.

FONE/FAX: .(48) 3644.1930

Cantinho do Tigre

. ., .

esta ·Baslca
Pesquisa realizada ontem, às 15 horas.

Em todos os ítens, foram procurados ospreços mais baixos.
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" ,rofissional em' destaquer"'" "

Nos últimos dias, Edvaldo Andrade de Souza, 'O popular Di
nho, teve uma grata surpresa em seu ambiente de trabalho: um
humilde senhor, em agradecimento ao atendimento recebido,
lhe trouxe de presente uma toalha de mesa, O gesto foi reco-

.r. nhecido não apenaspela equipe da Eletrolar, na qual exerce 'a
função dé gerente, mas também pelos proprietários, que em 3D
anos de loja não haviam vivenciado tal situação. Este é apenas
Um, dos inúmeros motivos, que o fazem focalizado do Pro
fissional em Destaque desta edição, Dono de sorriso largo e

muito comuríicativo, o profissional não poderia estar-em área
melhor. Filho de "seo" Pedro e de dona Maria Terezinha, for
mado em Consultoria Técnica! Mecânica e com diversos cur

sos de atendimento ao cliente, recebeu a primeira oportunidade
de trabalho.no Laguna Tourist Hotel: "Comecei com 16 anos,

como garçom. Algum tempo depois, fui convidado pelo pro
prietário da Lawolks Peças para iniciar na empresajusto na

,

atividade de serviços gerais". Com 18 anos de casa, Dinho al

cançou o posto máximo, como chefe de oficina: "Tenho,muito

orgulho da trajetória que construi, Há cerca de 2 meses decidi
assumir um novo desafio, gerenciando uma loja de móveis e

eletro domésticos. Um universo totalmente diferente, mas que
ao mesmo tempo tem omesmo objetivo final: a satisfação do
'cliente';. Liderando uma equipe-de 18 funcionários, o focaliza
do aponta o contato com o público como o que há de melhor:

. 'Gosto não apenas de interagir com as pessoas, mas acompa
nhar o processo de venda desde a procura pelo produto até o

momento em que o cliente sai pela porta da loja. 'é: algo essen

cial nos dias de hoje, quando os.consumidores estão cada vez

mais exigentes". Casado com Carla; cÇ>m quem tem os filhos

Lucas, Eduarda e Maria Luiza, Dinho demonstra orgulho ao

falar dos pupilos: "O mais velho, que já está trabalhando, co
meçou como repositor em um supermercado da Cidade e hoje
já está rio posto de subgerente. É um orgulho imenso. A do

meio, que também já está na escola, mostra mais aptidão para
os estudos. E assim realmente espero que_seja". Nas horas de'

folga, é à família que ele procura se dedicar: "Gosto muito de

.passear na companhia daminha esposa e dos filhos. Gostamos
de ir a Florianópolis e Itapema, apreciar um bom almoço, as
belezas dos lugares, mas com a certeza dê que ao fim do dia

Laguna estará nos esperando",

'Ainda pretendo ... realizaro sonho da

minha filha, lhe proporcionando uma

festa de 15 anos

O melhor conselho que já recebi ...

pensar antes de agir
Meu amuleto da sorte

,

,

e ... 'urna una-

gem deSanto Antônio

Sou fã número 1 de ... meus: pais, avós
e filhos

Meu sonho é ... ver meus filhos enca

minhados

O que mais gosto' no meu trabalho

é •.. o contato com o público

_arece· que foi ontem •••

Moda Feminina

Av. João Pinho, 1003
Mar Grosso - Laguna

Fone: (48) 3647.0224

oltas•..
-

Vejam só! Depois do impostômetro, que indica quanto os bra
sileiros 'pagam de tributos por ano, agora está vindo o outro

lado� o sonegômetro, iniciativa dos procuradores da Fazenda
Nacional, que já está perto de R$ 200. bilhões, mas que deve
fechar em R$ 415 bi, ao longo do ano, valor superior inclusive,
ao que foi arrecadado em 20. 11 de Imposto de Renda.

Aproveitando a onda, não seria nada de mais se o governo
federal tomasse providências para deixar o.Terminal Pesqueiro
de Laguna, com "padrão FIFA". A lembrar que lO. ou 20. mi

lhões seriam suficientes para dragar a boca da barra e a bacia
de evolução do nosso terminal, E pensar que ele (o governo

.

federal) fala em 287 milhões para dragar Itajai e 100. para
dragar Imbituba. .

-

Estudantes do terceiro ano dó Ensino Médio têm até hoje (28),
para realizar'a inscrição do' pr<?cesso seletivo do curso preparató
rio para o vestibular gratuito da Secretaria de Estado da.Educa
ção (SED), em parceria com o programa Pró-Universidade, Po
dem se inscrever alunos de escola pública estadual e que tenham
.disponíbilidade para fre uentar as aulas de segundaa sexta-feira,
,no respectivo horário de aula escolhida pelo candidato. Os crité
rios de seleção são as notas do ensino médio e a renda socioeco- ,

nômíca familiar, não sendo aplicado nenhum tipo de prova. As

inscrições podem ser feitas até às 18h de hoje. Os interessados
devem acessar o site www.prouniversidade.com.br, ler atenta
mente o edital, preencher o formulário de inscrição, imprimi-lo e

assiná-lo.Em seguida, o candidato deverá enviar o comprovante
do requerimento de inscrição e as fotocópias dos documentos

exigidos, via correios, para a.secretaria do Pró-universidade, ou
entregá-los pessoalmente na unidade escolar escolhida para fre
quentar o curso. As cidades sedes do Pré-vestibular Pró-aluno/

,

SED 2013 que tiveram a inscrição prorrogada .são: Laguna, Ara-
, ranguá, Balneário Camboriú, Blumenau, Brusque, Caçador. Ca
noinhas, Chapecó, Concórdia, Criciúma, Curitibanos, Imbituba,
Itajaí, Joaçaba, Joinville, Lages, Mafra, Maravilha, Rio do Sul,
SantoAmaro da Imperatriz, São Bento do Sul, São Lourenço do

Oeste, São Miguel do' Oeste, Tubarão e Xanxerê. O resultado
dos selecionados será publicado nos sites www.prouniversidade.
coni.br e www.sed.sc.gov.br no dia 9 de julho e as inscrições
serão feitas nos dias 10 e 11 de julho. Acesse e confira o edital:

www:prouniversidade.com.brlseletiv02013.

l '

CÔNSÔReíO

AT.·
.

ERPA., ',.. CGrlstru, -titi'!:'M.MART'i!lS ";', ,'�

, O Consór.cio Ponte de Laguna está com vagas abertas

para, Profissionais com Deficiências, para atuar nas
áreas administrativa � operacional.
Venha fazer parte donosso quadro.

Endereço: Rodovia SC 436, KM 02, S/W - Mato Alto
,

(em frente ao Posto10 Binha)
Telefone: (48) 3644464611 (48) 36467378

Os 'interessados deverão apresentar-se no setor de
Recursos Humanos ou Responsabilidade Social.

Falar com Erni Bernardino Rodrigues ou Andrea da
Silveira Zeferino.
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VIDADE MAGISTRADO
Desembargador aposentadoNauro Luiz Guimarães Collaço: "minhasmemôrias, minha'vida. .. "

sei o Científic'o 'no Colégio Catarinense. Tempo' bom, com juízes, pois era a proximidade futura com aCapital. Já gosta-:
futebol, estudos e os prazeres da Capital que, já naquela éjJo-' va muito de Laguna, Aumentaram os meus sentimentos por.
ca, se não era uma cidade grande, oferecia'muitas dás vanta- aquela terra boa e amiga, Passamos asférias do mês janeiro'
gens dessas. Quando me formei no científico papai não mais lá. Alugamos uma casa na 'praia, e os familiares daqui de Fl'6�
existia... Chegou o período da Faculdade de Direito. Nessa ríànópolis foram nos fazer companhia. Foi Uma temporada'
época já me 'considerava um filho da terra. Um "manezinho" muito gostosa. Naquela ocasião (ano de 1966) siris, ao morrer
nato .. E hoje ainda o sou. Também, depois de setenta anos vi- da tarde, vinham com as ondas para a praia. E esta ficava sal
vendo com a família radicáda neste pedacinho maravilhoso picada 4e pontos acinzentados e, com uma "coca" - que nada'
de terra, quem não seria? Encerrada a Faculdade fui para CrI- mais.é do que uma rede em forma de coador de café, presa a

l

ciúma advogar pelo Sindicato dos Mineiros. Lá permaneci um arco de ferro e este a um cabo de madeira - eram presas
�

um ano. Voltei: para Florianópolis para fazer o concurso para fáceis e fartas. E eram quase que exclusivamente fêmeas que'
juiz substituto e juiz de Direito. Enquanto aguardava a reali- vinham comas ondas para a praía., E os lagunenses diziam'
zação do concurso preparava-me para o concurso, advogava e que eram mais gostosas do que os siris machos ... De'Laguna')
trabalhava. MInha primeira comarca como juiz de Direito foi para Lages. Cidade em desenvolvimento, a "Rainha do pla-:
Mondaí, no extremo oeste catarinense, depois de percorrer nalto serrano". Comarca de 4a·Entrância. Três Varas, sendo
várias comarcas como substituto. Chegou a hora de viajar duas cíveis e uma criminal. Pela primeira vez iria trabalhar

para 'o Oeste. Várias foram.as substituições, mas a emoção commais dois colegas. E como gostei!l! Formávamos com os

nos atingia, sabendo 'que Íamos iiüciar a carreira como juiz de promotores de Justiça (naquela época com a nomenclatura de
Direito. Já estava casado e a minha primeira filha tinha sete promotor público) uma família forense muito amiga, entrosa-"
meses de idade. Sabíamos que a viagem era longa, demorada da e procurando minimizar os problemas qu� por lá existiam.

e, até, penosa, mas o mais preocupado era eu. Juçá sentia-se Com relação à Vara Criminal, a preocupação era muito gran-"
bem e contente; parecia uma aventura. Marise (a filha), lógi- de. Lages havia "roubado" de CUritibanos, não há muito tem-'

co, nada entendia sobre o que se passava. O hotel da cidade, po, a coroa de Comarca com maior número de assassinato1Jl
em Mondaí.no ano de 1959, era um pouquinhopior do que se Era dificil entender como um povo tão bom como aquele po
esperava. Mas. havia urna casa para juiz, Nossa mudança' foi dia ostentar aquele título. Não, há gente melhor. Igual pode"
só o tempo de comprar uns móveis, pois daqui nada levamos. haver. Mas, depois de um tempo, e de várias reuniões, veio a

�

A casa era de madeira, não tinha banheiro. O banho era em explicação lógica: município muito grande, muitas "fazen-:'
um chuveiro-que tinha uma lata mais acima, onde se colocava das" e era comum a, reunião de "peões" nas "bodegas" nos'

a' água quente. Sanitário também não existia. A latrina ficava dias de folga. A bebida alcoólica, quente, tomava fácil a dis-:
há uns trinta metros da' casa, Quando chovia era uma tristeza, cussão. Aarma - revólver, facão, etc. - era usada como adere-?

Aquele não foi o primeiro encontro. Embora tivesse a impres- porque o terreno era bastante escorregadio....Minha segunda ço obrigatório, e isso facilitava, na' hora da briga,. o resultado
são, era a primeira vez que atentava para a. sua cordialidade. filha, Luciane, nasceu aqui em Florianópolis, num mês de ju- .fatal. O mesmo ocorria, na cidade. O revólver era ostentado

AI.i não estava apenas Um sujeito' simpático. Tinha diante de si lho, em que eu estava presente, pois era mê� das férias coletí- sem qualquer intenção de escondê-lo. E Lageano era "ma
'um homem a UIÍl só tempo gentil e simples, avesso a formali- vas (janeiro e julho). Assim, voltamos para Mondaí com- a ' .cho". Qualquer desavença tinha' resultado funesto. Ninguém
dades, lutando para éncurtar distâncias a todo custo e, sobre- família um pouquinho maior, más com a mesma vontade de aceitava voltar para' casa apôs ouvir desaforos sem lavar a'

·

tudo, guarnecendo de todo afeto aquele simples encontro. E trabalhar. Poucos meses depois de assumir a comarca de honra. A providência era desarmar e julgar os que estavam'
foi incrível saber depois que, embora não desse a menor "ban- 'Mondai, que er!! a comarca sede do extremo oeste, o Tribunal -com processos de homicídio doloso em juízo. O desarmamen- i

deira", o desembargador aposentado Nauro Luiz'Guimarães desmembrou-a, criando a de São Miguel do Oeste. Optei por to daqueles que .usavam armas na rua começou com um traba-"

Collaço estava encabulado, 'sofrendo quietinho, por conta da permanecer emMondaí que ficou com o município de Itapi- .Iho muito .bem feito pelo delegado Gil Saut,' um jovem comi

sua irremediável timidez ... E nos dias que se seguiram àquela ranga, enquanto São Miguel do.Oeste, como sede também de- índole perfeita para o cargo: 'educado, gentil, inteligente,'
entrevista, Nauro Collaço ficou um tanto incomodado, achan- comarca, ficou com 0S municípios de Cedro,Descanso e Dio- cônscio

c

dos seus deveres, honesto e que aderiu à campanha'
do que suas'palavras se atrapalharam com os seus pensamen-, nísio Cerqueira, Restou-me, portanto, trabalhar com os dois .logo de-início. Começado o desarmamento, houve a intenção'
tos e tudo que Julgava importante falar naquele momento, municípios fronteiriços' ao Rio Grande' do Sul. Itapiranga e de, por meio político; conseguir a arma, apreendida de volta:'

achou que não havia dito. Então, aos 81 anos, e .mesmo com' a �ondaí eram c�lonizaçÕes alem�s, mas .com u�a caracterís-: Como não conseguiam, preferiram não perder mais .suas .a�:
.

visão prejudicada, Nauro resolveu dar um passeio pelo passa- tica toda especial. Enquanto Itapiranga era habitada por ale- mas. Por outro lado, começamos os julgamentos dos proces-
.

do, relembrar a sua trajetória iniciada em Tubarão, onde nas-
. mães católicos, 'Mondai era protestante. Mas não havia qual- sos de homicídio. Inúmeros foram os julgamentos, populares

ceu aos 15 dias de juÍho de i928, e escrever. aquelas linhas. E. quh rivalidade entre os municípios, A paz' era muito grande. realizados e para os quais a 'sociedade,de Lages comparecia!
a medida-que-os dedos seguiam deslizando $obx;e'os teéiados' E essas características continuavam co�.>os municípios se- .Iotandoas dependências 'do Fórum e apoiando de maneira

do computador, Nauroregistrava para sempre-as suasmemó- guintes, em direção ao leste. Palmitos 'era colonização católi- muito clara as providências que estavam sendó tomadas .. Ou

-rias.cas lembranças de um' tempo que hoje só conseguesentir ca e Descanso'era protestante, De Mond�í v� 'pata Turvo. � tio problema muito sério era a.enorme 'zona do meretrício,
·
saudades ... Pensou, então, que seria justo valorizar aquele SUrpresa muito grand€ ao constatar a semelhança.com Mon-' muito.junto ao coração da cidade, onde afreqüênciapodía ser'

· texto, publicando-o 'da maneira cojno foi escrito, porque era daí, num ponto somente: ambas-não tinham luz elétrica. A . feita a pé. Fizemos reuniões também para afastá-la do centro.
demasiadamente' rico em detalhes, espontâneo e, sobretudo, iluminação era produzida por um motor a diesel, que fundo- . Apesar dos quatro anos que permaneci.na Comarca, deixei-a

porque todo aquele legado -fora transformado' num belíssimo nava 10 dias,. das 8' às lO da noite, e depois parava por outro sem que essa providência tivesse se efetivado. Mas, depois,
re�umõbiográfictl, que lhe par�cJu interessante o 'suficie�te tanto. Quebravam sempre.Em ambas era assim. 'Quando saí não demorou muito, a mudança foi realizada. Nessas provis
para lê-lo do começo ao fim, sem parar.... "Minha Terra Natal de Mondaífoi inaugurada a rede elétrica. Por coincidência, o dências não faltaram oapoio de-vários advogados" do'Prefeitos
é Tubarão, donde saí aos ônze 'anos de idade, após cursar o mesmo aconteceu quando deixei Turvo, onde cem um grupo Municipal, Nilton Ne�es, e. muitos outros, Faztempo que não'

primário no Grupo Escolar Hercílio Luz. Sou filho de pai tu- de pessoas que tinha interesse na educação de seus filhos, revejo Lages. Mas foi uma comarca encantadora. Foram qua

baronense, João Luiz Collaço, e mãe lagunense, Maria'Con- conseguimos fundar,um ginásio naquela cidade, tendo' com: troanos de mulio trabalho, rnas, proveitosos. Talvez a minha

ceição Guimarães Collaço, Tenho a' impressão de que não se pletado, há pouco mais de dois anos, meio século. N�o pude ..parte sentimental tenha influído nesta simpatia pela cidad,e.··
consegue esquecer o local onde se nasce, pois lembro' bastan- comparecer às comemorações .... De Turvo para São Joaquim, - .Minha A.v.ó paterna era natural de Lages e. aos' sete anos de'

te de Tubarão, a minha "Cidade Azul" .. Não sei por que lhe posso dizer que passei em branco, porque foi bastante rápida idade desceu a serra em lombo de mulas paramorar em Tub -:

davam -esse nome, inas gosto de repeti-lo e .sinto que tenho a minha estada naquela comarca. Pela primeira vez a família rão, onde casou com Vovô. Quanto têmpo faz isso??? Muito.

raízes fixas lá, apesar. de poucos anos .de vivência naquela ci- não me acompanhou. A comarca 'de.Orleans estava vaga e Ela faleceu 'aos 99 anos de idade, hámais ou'menos 65 anos.

dade. Depois. fui para ·Laguna cursar o ginásio. Morava na como não "havia nenhum candidato que a' pretendesse, pedi Muita coisa poderia; 'ainda, dizer sobre- Lages, mas,.vamos •

casa do meu tio, Bernardino. Guimarães.virmão de mamãe. remoção e o Tri.1;mpal atendeu ao meu pedido. Drle,ans foi ou- viajar para ,Florianópolis·, para onde fi!i remo�iâo, para a 3'

Laguna era à principal cÚlade'do s'ul dq :t;stado. Era �. única tra�comarca muito ·gostosa. Povo' tambémmuito bom; ordeiro Vara Cível, no ano de 1971 ... Voltei aomeu chão predileto. Só
,

que tinha Ginásio naquela época. Muitos anos depois voltei e alegre. Juçá, Marise, Luciane e.eu a deixamos depois de : o fato de conv!ver com a família, em definitivo, já compensa

paralá como ju}.z. Exerci a judicatura naquela belà-cidade, ,de ,dois .anos, sentindo saudades ... Rumávamos outra vez para o va as mudanças e andanças feitas 'pelo Estado. Rest.ariam as

povo bom e culto, durante um a)1(j, quando, entã�, �e transfe- oeste. Aocomarca de Concórdia nos abrigaria por um ano. Ou- lembranças e saudades. O período na 3' Vara Cível foi muito·

ri para Lages. Meus laços com aquela cidade eram profundtls, tra comarca muito boa para trabalhar, também com um pOVtl bom. 'Há.quatro anos trabalhando U1llcamente na Vara Crimi-,

começando pela maternidade. Deixei�a com saudades. O pas- feliz, córreto e simpático. Viemos para Laguna. Aqui teme-" nal, voltava a uma expe,-iência que se pode chamar de nova .

.

so seguinte foi Florianópolis. O Sul não possuía cursos secun- ,morava up.1 pouco da minha inrancia e adolescência. A proxi- . Em Lages não tinha chance de passear pelo Direito Civil. Ha
dári\)s. A família veio motaraqui: Ã acolhida que tivemos por' midade do mar, parece, atraia, tanto amim, como a Juçá,Ma- via um excesso de serviço na Vara Criininal. Pouco tempo
nossosJio� Bom e Gu'alberta, ela irmã de mamãe, é �mp9ssí- rise e Luciane, além do que estávamos PFÓXimqS do resto da depois da minha posse, �Direito Processual Civil passou por'
velde ·âgrádece.r, dada\'a bondade e modo carinp.oso com que família. J{lymor exercia a sua função de juiz .Qa comarca de umá reforma. Parece até, .que tudo ficou mais fácil; pois eraO

nos' trataram. Antei\> falei em Tio �ernardin,? e, agôra; em tio' Bigua.çu., A sua proximidade me era muito útil, tanto pelos' tudo novo parà todos. Um escriv.ão'muito bom, chamadé S� .

Bom e tia Gualberta. Não é "ranço" de um velho magistra" seus conhecimentos, comó pelo seu m?do de agir. Muito lhe cundino dos Anjos, facilitava muito o serviço, e quando fo�'

dtl ... É a oport:unidade de, citando-os, agradecer tudo que fi�e- devo, desde o iníci'o da carreira. Laguna já fora um marco mos removidos para a Varà de SUbstituição ntl Tribunal,. tive
ram por nós (fámília), possibilitando-nos seg�ir nos estudos. inicial na mmha inrancia, pois ali fizera o Ginásio. e, agora, o prazer de entregar a 3' Vara Cível de Florianópolis em boas

..

A insistência que fizeram para que viéssemos para cá foi fun-
. sairia para uma comarça de 4' Entrância, bandeira de todo condições ao saudoso amigo e colega exemplar, o desembar

daniental para a nossa formação profissional. Bem, aqui cur- juiz 'naquela época, já que era o máximo a ser almejado pelos gadorMárcio Batista da Silva. No Tribunal, como juiz sl.!bsti-
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tuto de desembargador, era o quarto membro da 38 Câmara mais rapidamente possível. As 6hs, depois-de trabalharmos a
. Cível. Os desembargadores que a. compunham já não estão noite toda, estávamos 'com tudo, pronto. Telefonamos" para
-mais entre nós. Foram, porém, de uma gentileza máxima co= Brasília para ,passar para Q Tribunal Superior (i) resultado. Um'

�go;' não pouparam incentivos ao meu trabalho. Serei eter- funcionário, avisou que àquela hora não era possível, não ha

namente grato a eles. Quando assumi efetivamente como de-: via nenhum funcionário que pudesse atender; somente às 8hs.

semhargador do nosso Tribunal, continuei na mesma Câmara. Retomamos um pouco depois desse horário, e a voz de lá,
posteriormente fui ,transferido para a Câmara Criminal. O depois de lhe passarem o telefone, disse: o que é que vocês

período de Tribunalfoi bastante gratificante. Participar do querem? Qual é o problema agora? E eu respondi: nada não,
Tribunal Pleno, para mim, foi'emocionante, mas desgastante. é só para passar o resultado das eleições. Pode começar a ano

�é a última das sessões em que ali estive, depois de vários taro Espera, espera ... Um pouco mais tarde o ministro Sidney
, anos, ainda ficava nervoso. ]:I quando me manifestava parece Sanches telefonava cumprimentando o nosso Tribunal. Mani

que as palavras atropelavam, o pensamento e passavam para, festações vieram.ainda, de outrosministros. Daí por diante o

frente da fala, Admirava-me dos colegas que falavam calma- nossp Tribunal passou a ser, orgulhosamente, e líder das apu
mente, saboreando as palavras e dando perfeito entendimento rações eletrônicas no país, e, pouco tempo depois, nas eleições
aos St;US pensamentos. Eu tentava colocar o início' do que ia e apurações eletrônicas, O trabalho desenvolvido pelos juízes
dizer o mais perto possível do ponto final; fazia esforço para nessaprimeira eleição foi algo extraordinário. Todos incorpo
não. me manifestar, mas não conseguia., A saudade desse' rados no sucesso daquela empreitada. Houve um juiz eleito

tempo é bem 'grande, apesar do muito trabalho. Nós, os das .ral, em Curitibanos, na época, parece-me,sabendo de um pro- ,

Câmaras Criminais, mantínhamos os nossos serviços em dia, blema que houve numa comarca que deveria levar o resultado'
mas os das Câmaras civis, não conseguiam. E era humana- para Curitibanos, não hesitou em colocar o seu carro na estra

mente impossível fazê-lo. O grande número de processos im- da para, trazendo o resultado de lá, transmiti-lo para nós no

pedia o andamento niais célere dos processos. Imaginem ler Tribunal. Mérito ao Márcio e aos meus queridos funcionários
um 'processo de 200 páginas - geralmente os que sobem ao, daquele Tribunal que não se furtaram a passar a noite acorda

Tribunal tornam-se volumosos, relê-los, examiná-los cuida- dos para que a apuração estivesse completa, com os mapas
dosamente, procurar a doutrina e a jurisprudência, não pode prontos, em menos de 12 horas. Parabéns a todosvocês, Juí-

,

ser coisa dê pouco tempo, principalmente, quando. são cente- zes Eleitorais daquela Eleição, a todos os funcionários desse

nas, e até milhares de processos para cada membro. Talvez" egrégio Tribunal. AoMárcio; meu irmão querido, o meu agra
por isso, eu' seja corporativista. A Justiça, come se costuma

' decimento póstumo de público. Ele sabia quanto o admirava

üer, jamais será defendida pela sociedade; os juízes, por e deveria saber que o mérito era todo dele, mas sua modéstia
isso, têm que sé proteger. Exemplifico: são sempre duas par- entregava todo o sucesso aos, seus funcionários. Saudades
tes que litigam emjuízo: autor e réu. O primeiro ingressa com' também do Tribunal Eleitoral.i. Quando retomei à Capital
a ação porque acha que a "coisa" pretendida é sua. O outro senti-me envolvido com a Associação dos Magistrados Cata
contesta pelo mesmo motivo: o objeto litigioso é seu. Se a rinenses (AMC): Fazia parte da diretoria como conselheiro.
ação for favorável ao autor este não tem porque, falar bem da, Parece que o fato de ter lavrado a ata de fundação daAssocia-.
Justiça. O bem em discussão era seu e a Justiça não fez nada ção, em data de 20 de fevereiro de 1961, colocava-me na obri
de mais (no que tem razão), enquanto o réu, por sua vez, que gação de auxiliar o desembargador Euclides de Cerqueira
também se supunha o dono da' "coisa"; fica revoltado e, é ób- Cintra, então Presidente. AAssociação' era aindà muito fraca,
vio, nada de bom irá dizer. Leve-se em conta, ainda, as despe- apesar de o grupo associativo ser quase a totalidade dos ma
sas feitas, o vai e vem para os escritóriosdos advogados, as, gistrados. Suas.. reivindicações em beneficio da' Classe eram

idas a juízo e 'o tempo que levará para ver concluído o s�u feitas por Um pequeno grupo de magistrados, geralmentênas
embate na Justiça. Nenhuma.das partes; em geral, fica satis- férias, com os juízes que aqui aproveitavam o descanso. As'
feita. É de ��e admitir que eles têm razão ... Daí, só resta ao realizações associativas resumiam-se ao encontro de fim de

próprio Judiciário fazer a sua defesa e proteger-se, trabalhan- ano, quando, em Assembleia Geral, eram apresentadas várias
do muito e fazendo um convívío mais profundo com a socie- reivindicações, e depois a parte festiva, com uni almoço, E
dade, mostrando-lhe os problemas que emperram o "fazer mais nãopodiaser feito. As mensalidades pagas pelos juízes
justiça" e atendê-la afetivamente para que ela possa sentir eram muito pequenas e só podiam cobrir as despesas com

melhor o trabalho domagistrado. O perfil do.magistrado cata- essa reunião, Nessa gestão do desembargador Cintra, a AMC
rinense é muito bom. É d05 melhores. Pode, haver igual, mas conseguiu, por doação, com o governador Colombo Machado
que seja superior não, não há... A permanência no Tribunal foi Salles, o terreno onde hoje está ii sede balneária. 'Foi uma di
altamente gratificante. -Exerci as funções de vice-presidente e ficuldade cercar o terreno com uma cerca de arame farpado,
éfrregedor. Nesses cargos lidei bastante com os juízes, e co: exigência obrigatóriada doação; caso contrário o terreno vol
nhecendo bem as agruras do exercício da função pelo interior taria para o Estado. A .cerca serviu para demenstrara nossa

do Estado, conhecendo os seus desempenhos, conhecimento e posse naquela área de quase cem mil metros quadrados. De-
� vontade' de trabalhar, é que afirmei, e agora reafirmo com "sembargador Cintra permaneceu na presidência por Iüanos.
muito'entusiasmo, o juiz catarinense é MUITO BOM, com Era um apaixonado pela Associação e esta muito lhe deve.
letra maiúscula mesmo! .Quando andava pelo interior.mesmo Foi ele, juntamente com Jaymor Guimarães Collaço e Dl;llrrto

,

como juiz substituto, sempre estive ligado ao serviço eleito- Bastos Silva, 'que, iniciaram o movimento para fundar unia
ral. Durante estes períodos participei da nova qualificação , Associação, a exemplo do que já fizera o vizinho Estado gaú
o.:eleitoral;, quando forammudados os títulos eleitorais. Depois; cho. Receberam ó incentivo dos desembargadores Eugênio
nas comarcas com Vara única, a função era obrigatória. Quan- Trompowski Taulois, Osmundo Nóbrega, Hercílio Medeiros,
do estava em Lages, a, oportunidade de não fazer aeleição José Bastos, Belizário Ramos daCosta, Amo Hoeschel, entre
esvaiu-se ao ser convidado pêlo Tribunal Eleitoral para reali- outros, além do juiz substituto nesta Capital, Valdemiro Cas
zar a eleição em Chapecó, Pouco tempo depois de vir para a caes: Do�nterior apareci�m os incentivos e, durant� as férias,
Capital, fui indicado para' ser juiz eleitoral, na classe de juiz, os juízes que para cá vinham passar alguns dias, engajavam-

'

onde permaneci por quatro anos. Depois, mais dois anos -se às idéias e fortaleciam cada vez mais aquele sonho. Era o

quando ocupava a Vara de Substituição e, depois, ainda, ou- caso do Timóteo, juiz em São Bento dó Sul. Os dois primeiros
tros dois anos como de.sembargador, ocupando, primeiro a presidentes 'da entidade foram os desembargadores Bastos e

�egedoria e, em seguida, a presidência do Tribunal Eleito- Belizário Ramos da Costa. Depois, o período de dez anos do
ral. Enquanto 'eu era corregedor, ocupava a' presidência, do desembargador Cintra, que não queria onerar mais'o bolso do
TRE o meu grande amigo Hélio de Mello Mosiman. Magis- magistrado com um pequeno aumento nas mensalidades.
trado exemplar, 'trabalhador incansável, infeligente, culto, que Veio, então, o período do desembargador Hélio Mosimann.
colocava todo o seu vigor 'no seu trabalho, 'o que, mais Continuei como secretário daAMC. Realizamos uma Assem

tarde,fez com que galgasse'ao cargo de ministro do Superior bleia muito concorrida,'propusemos e conseguimos um au-.

Tribunal. de Justiça. Começávamos, nessa ocasião" a 'sonhar mento nas mensalidades; era preciso dar corpo à sede balneá
com a eleição eletrônica. Assumi a presidência do' Tribunal e ria. E assim foi feito. Foi construído o Salão de Festasda
o desembargador N:apoleã�, inteligência respeitáve,l, a Corre- Associação e, muito importante, aquilo que ninguém vê: o

gedoria. O sonho continuava, mas vimos que era muito cedo aterro 'de metade do terreno. Ali era um banhado, onde dez

para realizar 'a eleição eletrônica. Teria que ficar para o ano caçambas de caminhão não pareciam aterrar quase nada.

seguinte ou, talvez, dois anos mais tarde. A segurança do voto Chegou aminha vez.Assumi a presidência da, entidade.A
em Urna eletrônica era primordial.. Iniciaríamos, então, pela pretensão' era continuar lutando para aumentar e dar mais

apuração eletrônica. Realizamos uma grande eleição: federal, força à-Associação e criar na -sede um ambiente que atraís
estadual e municipal, com apuração eletrônica. Foi um traba- se mais os associados. Para isso era preciso criar ambien

'ltJo' hercúleo, ,mas totalmente satisfatório e para servir de tes
'

em que grupos participassem de lazeres coletivos.
exemplo. Era diretor executivo do Tribunal o meu irmão Már-

, Construímos um campo de futebol, outro de,vôlei, uma
cio. Dedicava-se total e plenamente aquele Órgão. Planejara cancha de bocha, quatro canteiros com oito boxes para bar
o, trabalho de apuração eletrônica das eleições. O Tribunal racas, estacionamento para trailers e uma piscina. A cons

Eleitoral possuía um corpo de funcionários invejável. A dedi- trução da piscina foi épica. Do pequeno lago que abrimos,
cação de todos era contagiante. Queríamos dar o resultado o

.

aproveitando a passagem do, riacho que percorria pelo ter-

reno, aproveitávamos a terra que dali tirávamos para ater

rar as laterais da piscina, que'foi construída acima do nível
do terreno porque este tinha muita água e' seria muito cara

a impermeabilização. O importante disso' é que a terra

transportada para aterrar a piscina era levada em carro de

boi, carroças e :c�rriÍ1ho'de mão. Por isso disse que foi épi
ca a sua construção. Os nossos empregados da época foram
heróis e gigantes no trabalho que desenvolveram. A cons

trução da piscina só foi possível em virtude do prestimoso
auxílio de meu sobrinho, Eduardo Collaço Paulo, enge
nheiro, hoje, também, advogado militante. Aurélio Remor,
prestimoso engenheiro do Depto. de Portos e Canais, as
sessorou-nos na construção do lago. Outra providência ne

cessária era o plantio de árvores, O terreno era .um pasfo
raso e a sombra fazia {alta. Plantamos muitas, numa luta
incessante contra às formigas e outros fatores ... Importante
ressaltar também que neste período conseguimos implantar
a rede elétrica e hidráulica, pois antes a nossa iluminação
provinha de um poste do terreno vizinho de forma precá
ria. As próximas, gestões da nossa Associação ficam para
ser contadas pelos seus Presidentes, Todos, sem distinção,
são dignos dos nossos elogios, pois souberam elevar o

nome da nossa entidade, iransformando-a numa referência
entre as suas congêneres no país. Ao colega Paulo Bruschi,

'

atual Presidente, ,qu vem fazendo um trabalho muito bom,
o meu abraço e a,minha força para que continue no seu

trabalho. tão a gosto de todos nós. Não posso me [{mar
aqui, já .que I,) assunto é a Associação, à uns agradecimen
tos necessáriios. Ao governador Colombo' Machado Salles,
que doou o terreno para a construção da sede. Tive a opor
tunidade de, �m uma Assembleia Geral, muito concorrida,
com a sua presença e -da sua esposa Deise, agradecer a

oportunidade que proporcionou' aos juizes, permitindo-
,
-lhes 'o prazer de férias mais saudáveis e agradáveis. Á se
gunda homenagem .ao Executivo, foi para e governador
Henrique Córdova. Com ele, conseguimos, a lei queestabe
leceu a percentagem de 4% no orçamento do Estado para o

,Tribunal de Justiça. O Tribunal fugia, assim, daquela obri
gação incômoda de pedir todos os meses a verba para pa
gar a folha de pagamento dos magistrados e funcionários.

Ressalte-se, aqui, de modo bem expressivo, o empenho do

desembargador May Filho, presidente do Tribunaí na épo
ca" que envidou todos os esforços para que essa pretensão,

'

que era de toda a magistratura, se efetivasse. Da mesma

forma, contamos com o empenho do desembargador Ivo
SeU, Secretário da Fazenda do governador Córdova, que
foi mais que relevante para a consecução dessa pretensão.

, A todos eles o 'meu muito obrigado: Como é que eu me re

trato? 'Acho que sou-uma pessoa simples, não gostode usar
sapatos nem gravata, sou sincero, continuo sem gostar de
aparecer e falar em público; se cometi erros, o que por cer
to aconteceu, já que todo mundo erra, foi sem ii intenção de
cometê-lo., Sinto-me realizado e orgulhoso. O�gulhos� por
ter dois so'brinhos na nossa magistratura. Rodrigo Tolenti::
no Çarvalho Collaço e MônicaBonelli Paulo. Rodrigo tem
dado mostras de sua inteligência, capacidade de trabalho,
correção, senso nos seus julgamentos e vários outros pre
dicados. Exerceu a presidência das Associações dos Ma

gistrados Catarinenses e Brasileiros, onde demonstrou um

espírito de classe elevadíssimo, batalhador e capaz. Môni
ca é filha de Eduardo, este filho de minha irmã Liene

Collaço Paulo, o que construiuy(ossa piscina. Sei que
será muito bem sucedida. Interesso-me por sua carreira e,

por-isso, tenho conhecimento do trabalho que v.em fazendo
nas comarcas por onde passa. Esse orgulho, provavelmen
te, permanecerá por muito tempo, pois tenho dois netos

cursando a faculdade de Direito - Bruno e Victor - nos

quais deposito muita' confiança, bem como às minhas ne

tas, Maria Augusta e Betina, esportista por excelência, fi�
lha. de Luciane e Marcos Antônio de Oliveira, a qual her
dou do pai essa qúalidade. Quero deixar claro, também, o
meu agradecimento a todos os escrivães com quem traba

lhei, aosfuncionários dos Fóruns e dQ, Tribunal, pois a eles
devo' muito dorneu desempenho eIp minha carreira. Aos

promotores públicos e. de Justiça, amigos indiscutíveis,
ofereço o meu. abraço irmão. Muit_o 'me ajudaram no meu

mister. 'Registro, finalmente, o meumaior agradecimentci a'
minha família, que sempre me incentivou e apoiou durante
esse longo período de.trabalho, árduu.porém gostoso. À
Juçá, Marise e Luciane, que percorreram comigo o 'Estado,
e que nunca reclamaram de sair daqui deste lado do Brasil

(da ilha) para ir para o outro extremo do país, no extremo
oeste, ftonteira com a Argentina, o meu abraço" pois.aqui
não cabe agradecimento, este é insuficiente para dizer'o

que devo: Tenho a certeza de que fariam tudo de novo ... ".
Por Fabrício Severino - Publicado no Jornal O Judiciário.
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Adivinhe quem
FESTA DE SÃO PEDRO APÓSTOLO

Em Cabeçuda, deamanhã (29) à 7de Julho

Amanhã (29)
6h � Despertar com alvo-
rada.

.

19h - Transladação da .

imagem, saindo da comu

nidade de São Francisco de

Assis, na Cohab do Mato
Alto.
20b - Missa' novena ce

.lebrada pelo padre Bantu

Mendonça Sayla, com ani

mação do Movimento de
Cursilho deCristandade, de
Monte Castelo(Tubarão) e

liturgia pela comunidade
de Laranjeiras.
2lh - Jantar dançante de

abertura, com a banda Sta
tus.

Domingo (30)
20h' - Missa novena ce

lebrada pelo' padre Pedro
Paulo das Neves, com ani

mação do Coral São José,
de Ponta da Barra e liturgia

.
pela comunidade de KM
37.

Dia 1°
20h - Missa novena ceÍe
brada pelo padre Sérgio
Jeremias de Souza, com

animação do Ministério
de Música Atos Dois e li

turgia pelas comunidades
de Mato Alto e Ponta das

Laranjeiras.

.Programação

(Tubarão e liturgia pela
comunidade de Santia

go.

animação do Coral São
José, de' Guaiuba (Im

, bituba) e liturgia pelas
comunidades de Parobé
e Figueira..

Imagem de São Pedro,
saindo da residência de
Rozi e Ricardo Raiín
cheski, à rua Antoriio
João Maria, 113 em Ca

beçuda; .'

20h - Missa novena

celebrada pelo Bispo
Diocesano, Dom João

Francisco Sálm, com

animação do Coral São

Brás, de Ribeirão Pe

queno e liturgia pelas
comunidades de Ribei
rão Grande e Madre.

Dia 7·

10h - Procissão de São

Pedro e demais padro-
. eiros vindos das comu

nidades que integram a

Paróquia de Cabeçuda;
1Oh30 - Missa festiva ce
lebrada pelo padre Mar

celo Wezzers Buss,com
animação do Ministério
.de Música Sygnus Del,
de Cabeçuda e liturgia
pelas comunidades de
Bananal eMorro Grande.
A missa terá transmissão
da Rádio Difusora;
12h - Almoço festivo,
seguido de tarde dançan
te;
17h - Sorteio do bingo da

festa.

No Mar Grosso, o
ambiente que é referên

cia para o sul catarin

ense, sempre reunindo.
um público seleto, com
o melhor dos petiscos,
com camarão da La-

,

guna, carnes.e frangos.
Música ao vivo hoje

(28) e amanhã (29) com
atrações surpresa.

Dia 2
20h - Missa novena .ce

lebrada pelo padre An
tónio Vander, com ani

mação do Ministério de
.

Música .Novo Milenio,
de Sertão dos Correias

Dia 3
2Gh - Missa.novena ce

lebrada pelo padre Car
los Henrique,. animada
pelo Movimento de
Irmãos de Nova Brasi
lia (Imbituba) e litur

gia pela comunidade de
.

Barreiros.

,Dia 5
20h - Missa novena ce

lebrada pelo padre Ednei
Ourique da Silva; com

animação do Movimento
'de Irmãos de Cabeçuda e

liturgia pelas comunida
des de Pescaria Brava e

Varginha.Dia 4
20h Missa novena

celebrada pelo padre
Rodrigo da Silva, com

Dia 6

19h. - Transladação da

Todas as noites, após as

missas novenas, comple
to serviço de restauran

t�, bingo, quentão, pi
nhão, doces e barracas

de pescaria.
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No Mar Grosso, Ó -ambiente
que é- referência para ·0

!sul c atar in en s e , sempre
reunindo um público seleto,
com o melhor dos petiscos,

- com camarão da Laguna,
-,ca'rnes e' frangos. Música
ao vivo hoje (28) e amanhã

Praça República
Juliana; em nossa cidade
e em outras oito c idade s

catarinenses, integrando a

programação do 7° FITA.
Em Laguna teremos"Mira
Extraordinárias diferenças..
Sutis Igualdades. Bonecos
gi g a nt e s , livremente

inspirados nas' obras do
artista plástico espanhol
Joan Mir

ó

e que foram
criados pelo Grupo' de Teatro
de Pernas Pro Ai:, de Canoas,
R'S. Eles. representam.
estranhas formas de vida
com capacidade de mostrar

a' r'e a l i d a d e de forma

simples, poética e -simbólica.
Gratuito. O evento' em todo
o Estado, tem a coordenação
de Sassá Moretti,
CLUBE CONGRESSO -

Domingueira Junina, a partir
das 20h, com animação da
Banda Millenium,

.

(29) -com atrações surpresa.
DESTAK - Música ao vivo

hoje (28) com André Ferreira
-

e amanhã (29) com Dozol
Fone: 3647-07'6L
7° FITA - Festíval
Internacional de Teatro de

Animação - Hoje (28); às

,
ONDE COMER

Atlântico 'Sul
I
Anexo ao hotel, ria praia
.do Mar Grosso, o con

ceituado restaurante ofe-

recendo buffet livre e a

kilo. Também atendendo

festas, casamentos e

eventos em geral. Con-

tinua sendo servido um
.

completo. buffet para
almoço e jantar: Fones:

.

3'647 2920 e 3647-1166.

Restaurante Caiçara
.

No calçadão do Mar

Grosso, . sob o comando
de Jaime Donario, ser-

vindo almoço" e jantar
diariamente. Destaque
para o churrasco na cha

pa, e tainha "grelhada na

chapa, linguado e con

grio à Belle Meuniere.
Buffet aos domingos.
Fone: 3647-1643.
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IO Brasil né)o é o paísdo futebol porvários motivos, E quem insiste em dar este título, está a do PíverPlate e só oepóls vêm os sem-time'; diz.
. . . I

apenas perpetuando um discursoufanista, que esconde não só problemas corri o esporte Hoje temos um esporte que é amado por todos, mas q� é frequentado e Iêmsí,masproblemasestruturaisdoprópriopai$. "consumroo" por poucos. E os motivos pra que cada v?menos se consuma .

Na ano passado, â média de publico do campeonato brasileiro da série A foi de i 2,9-83 futçbol são vários: q'uantidade excessiva de jogos e muitos de baixa qualfdade, l!'pagantes por jogo, .! 3% Infeflor à do ano anterlor. Em 201 1, a 'médía de púbríco do estádios mal preparados, fqlta de estrutura e de sequrança e, principalmente, o
.

bfâsíle,írão foi apenas a 138 do mundo! atrás de éampeonatos nacionais de países sem incrível e absurdo preço dos ingressos. O valor cobrado aqui é equívarente ao do
.

tradição no esporte. como Estadosünidos, Japão e China, e atémesmo dos campeonatos .

futebol europeu, mas O; que se recebe aqui ê a mesma várzea dos anos 70H '

dasegunda divisão da tnglaterra e da Aíemanba. ..

.

. EnquantQ,na Europavocé vai noest�ídio, paga um preço altopra ficar naprimeira
Em um (ahking doscem clubes com maior média de público no mundo, compilado peja fila,. sentado, vendo os jogadores de perto, chega no estádio rápido, com
consultaria Plurí, hã ?penas três equipes brasítetras.Vourepetir. dernreas i 00, apenas 3 são seguràr.iça, vai embora tranquilo e' tem a certeza de ver um bom jogo, a.qui no

. equipes orasíleírás .. Dentreestas 100 equipes com maiorméçtia de póbHto� ternos incríveis 4 Brasil você.paga caro. torce pra cl:'legar na hora, pra achar um lugar seguro pro I
equipes chinesas, 10 mexicanas, n da Alemanha e "20 da Inglaterra. O Santa Cruz, .de . seu carro, país o transporte pÚbJkó é ineficiente. fica rezando pra não entrar em 1
Pernambuco, com média de públicó de 36.916 em seu ,estádio, no Recif�, e o ctuoe brjga de torcida ou tomar uma bala perdida, enfrenta desconforto, é extorquido .11brasileiro mais bem colocado no ranking, na 39" posição, mesmo disputando i;l série C do quando precisa comprar um lanche dentro do estádio e ainda tem que suportar.
campeonato brasileiro!! Os outros clubes brasileiros no top 100 são Corintníans (b5f'�;;lquefa "suvaqueira" da gaJeri:1!

'.

poslção no ranklng, com médía de: público de 29.424 j e Bahia '1100°, com média. de O Brásíl tem ótimos jogadores? T�m! Nossas críançasjá nascem gostando do I
iZ2.741). logoo Corfntl1fans que se auto-entítura ter a maiortorcída domundo \1stá apenas . esporte? Sim! Temos tudo'pra ser o pais do futebol? COm certezaí Mas pra ltSOIna 65" posição? Os líderes do ranIdng são o alemão Borussía Dortmund, com média de aconteceri·faltamuitol Falta investir no futebol de base, qua'lificar e estruturar os

. público de 80.552 e 100% de ocupação do estádio, e o Manchester United, com público duhes epnncipatrnente fazê-los-se portar como empresas e parar de mamar nas

médíode75387e99%deocupação, tetas do governo, Falta profissionafkar este futebol, faft4l criar estrutura e

Ojornalísta esportivo Juca í(fourl comenta que 3 maioria das pesqetsas de opinião públic'a recompensar ,0 torcedor que ama e gosta deste esporte, transformando as

no Brasil indicam que cerca de Um quarto dos orasneíros não se interessa por futéboJ. "No .partídas em espetáculos, em experiências quevão dar gosto de saí r qa frente da
BraSfI, G maior cóntlngente é o dos que nào se interessam, oepoís vêm as torcidas do TV'e vivenciar um dos melhores esportes do mundo, que infelfzrnente se I

Flamengo e adoCorintnians. NaArgentina, primeiro vem a torcida do Boca Jurüors, depois encontra tãoabandonado poraqwtjustono" pais do futebol". . I
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Cartão Postal

CRÉATIVE TECHNOLOGIE
.�

CITROEn

oe

1-Preço à vista, não indui pintura metálica, seguroe opcionais. Novo Citroen C3Origine Aex 13/14com valor à Vista de R$ 39.990,00 e coe realizado pelo Banco PSA com entrada de 50% + 48 parcelas com taxa 0,99%
am + IOF. TC de R$ 629,00. Confira á CET da operação em uma de nossas lojas. Crédito sujeito a aprovação realizadQ pelo Banco PSA F

. -
-

- _. '.

I -I
.

nt 'iàFinânCe. Financiamento simulado para Pessoa Física. Oferta-válida até 30106/2013 ou enquanto durarem os estoques. Imagens Ilustrativas. aça ravlsoes em seu valeu o ragu armen e.!!I!i
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